
     

 

 

 

17/01/2018 
Disponível no site http://www.sintius.org.br  

 

O presidente nacional do PTB, Roberto Jefferson, defendeu o fim da Justiça do Trabalho, que 

classificou de "excrescência brasileira" e "babá de luxo". A reação deve-se às decisões 

recentes que barraram a posse de sua filha, a deputada Cristiane Brasil (PTB-RJ), como 

ministra do Trabalho. Em entrevista à Folha, ele disse que manterá a indicação "até o final" e 

que a parlamentar tem pago um preço alto por ser sua filha. Responsável por denunciar o 

esquema do mensalão, Jefferson diz não se arrepender e que faria tudo outra vez. Para as 

eleições deste ano, defendeu a candidatura do governador Geraldo Alckmin (PSDB-SP), disse 

que o ministro Henrique Meirelles (Fazenda) não tem "embocadura política" e que Jair 

Bolsonaro (PSC-RJ) não deve chegar ao segundo turno. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 17/01/2018 

 

 

 

  

Para o governo Michel Temer, não há "a mínima cogitação" de adiar a votação da 
reforma da Previdência para depois de fevereiro, segundo o ministro Carlos Marun 
(Secretaria de Governo). Sem querer especificar números, ele admite que o governo 
"não tem o suficiente" para passar a reforma na Câmara, "mas teremos em 19 de 
fevereiro", data prevista para o tema ir a plenário. Lá, será preciso garantir o apoio 
de 308 de 513 deputados. Marun aconselhou o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, 
a se inteirar sobre o debate antes de dar opinião sobre ele —em visita oficial aos 
EUA, Maia afirmou não ter "nenhum tipo de otimismo" para a agenda previdenciária 
em fevereiro. "Rodrigo é um dos baluartes desse processo de aprovação. Talvez 
nos dias em que ele se ausentou [do Brasil], não esteja com as informações 
suficientes que temos. Com certeza que seu otimismo retornará", afirmou. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 17/01/2018 
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Fonte do clipping e da foto: Jornal A Tribuna – 17/01/2018 
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Fonte: Jornal Diário do Litoral – 17/01/2018 
 


